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O CARÁTER SÓCIO-MORAL DO USO DE DROGAS NA ADOLESCÊNCIA EM RELAÇÃO À 
SOCIEDADE E À FAMÍLIA. Cristina F. da Silva, Giovana de C. Cavalcante, Cibele M. Sanches, Clarissa C. 
Menezes, Claúdia S. Eccel e Clary M. Sapiro. (Departamento de Psicologia do Desenvolvimento, Instituto de 

Psicologia,, UFRGS). 
A prioridade desta pesquisa é investigar o uso de drogas na adolescência a partir da teoria dos domínios de conhecimento social 
de Turiel (1983), que sugere que o desenvolvimento sócio-moral ocorre em três domínios distintos e coordenáveis entre si 
(pessoal, moral e convencional). O objetivo, deste estudo, é analisar as justificativas e argumentações dos adolescentes em relação 
ao uso de drogas para que estas auxiliem na compreensão e no manejo da problemática em questão. Esta pesquisa apresenta um 
delineamento descritivo, dividido em dois momentos. Na primeira etapa, responderam a um questionário anônimo 116 sujeitos 
(ambos sexos, idade 13-18 anos), cujos resultados forneceram informações para a elaboração do segundo instrumento. A seguir 
foram realizadas entrevistas semi-estruturadas, contendo um dilema sócio-moral, com 100 alunos de 2º grau de instituições 
escolares públicas e privadas. Resultados preliminares indicam que os entrevistados consideram o uso de drogas uma prerrogativa 
pessoal em relação às fronteiras dos domínios convencional e moral em áreas de negociação entre seus iguais, suas famílias e a 
sociedade em geral. (FAPERGS). 
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